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			«No meio de uma nação perdida, mas rica de tradições, o mister de recordar o passado é uma espécie de magistratura moral, é uma espécie de sacerdócio.»

			

			Alexandre Herculano

		

	
		
			Prefácio

			A necessidade intelectual de investigação do maravilhoso popular português, de uma região que é património da humanidade, conduziu à elaboração deste livro. Nele, sobressai o rigor científico que se exprime numa análise metódica de variantes da “Lenda de Santa Marta de Penaguião”. Presidem, todavia, aos critérios científicos os de natureza cultural, que se reportam a um tempo e a um espaço, porque na lenda há uma necessidade de localização, contrária à indefinição de outras formas de expressão tradicionais.

			Nos limites de uma área que se estende da literatura à etnografia e à antropologia, sobressai, em primeiro lugar, neste trabalho, a maneira de olhar tais tradições dentro dos parâmetros mitográficos e comparativistas. Em segundo lugar, é muito claro que o estudo é feito de perto – com base numa (con)vivência directa com a terra e as gentes – e propõe-se trazer para mais perto fatias do real desconhecidas ou ostracizadas.

			Eis os apontamentos sobre alguns centros de interesse deste livro, que, dirigindo-se não apenas a estudiosos e especialistas, visa também suscitar a curiosidade do grande público leitor. Este poderá lê-lo, vendo o género de literatura em que se integra a lenda como um elemento importante da nossa cultura, encarada no vasto contexto de uma cultura ancestral. Na verdade, as “Lendas de Santa Marta de Penaguião”, que a seguir se tratam, são formas naturais de expressão do homem, tradutoras de uma certa latitude feita de realidade, de imaginação e de sonho.

			

			Maria Luísa de Castro Soares

			Professora da Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD)

		

	
		
			Introdução

			A lenda, no contexto da Literatura Portuguesa, especificamente no campo da Literatura Infanto-Juvenil, sempre nos aliciou, devido à sua feição maravilhosa e fantástica, porque permite realizar um trabalho pedagógico-didáctico acrescido nas localidades onde exercemos o nosso magistério, conforme podemos justificar pela nossa experiência acumulada de alguns anos de docência.

			Por outro lado, a lenda deve ser vista como um elemento importante da nossa cultura, encarada no vasto contexto de uma cultura ancestral, porque a lenda reporta-nos a um tempo e a um espaço, ou seja, este género narrativo tem necessidade de localização e tem pretensões históricas.

			A lenda é uma forma natural de expressão do homem, tradutora de uma certa latitude, feita de realidade, de imaginação e de sonho. Na lenda, o agente da acção é o homem, em geral, à procura da felicidade.

			A investigação que apresentamos é mais um efémero estudo de uma manifestação popular que faz parte da nossa riquíssima «literatura de expressão oral», anónima, desvalorizada por uns, mas igualmente tantas vezes transformada e recriada. As formas do pensamento arcaico só muito lentamente vão desaparecendo. Por isso é legítimo dizer que a componente narrativo-poética do conhecimento e a sua transmissão ainda se mantêm bem vivas na nossa cultura.

			As lendas têm a particularidade de se transmitirem e perdurarem, sem recurso a qualquer tipo de registo, usando apenas a voz que as transportaram, galgando séculos, perpetuando-se como a própria vida. Esta herança espiritual e cultural encontra-se nos meios mais humildes, no povo, longe das urbes e das bibliotecas, das multidões e da velocidade, do progresso e da confusão1. São as histórias, de temas simples e ingénuos, que serviam para alegrar os serões à lareira, nas longas noites de Inverno, numa linguagem acessível a todos, mas pertença da alma do povo. É de relembrar que a literatura de expressão oral é o argumento e o alento de toda a obra literária escrita.

			
				1 - MARQUES, Gentil, Lendas de Portugal, Lisboa, Círculo de Leitores, 1997, p. 5.

			

			O presente estudo dirige-se, naturalmente, a especialistas, professores e outros estudiosos. É nossa intenção, ao apresentá-lo, despertar a curiosidade para um género narrativo que tem muitas semelhanças ao conto (popular) e que, para além da sua finalidade primeira, a justificação toponímica de localidades e lugares (a origem dos nomes da terras), também nos revela atitudes, comportamentos, valores éticos primordiais (moralidades) que devem presidir ao espírito humano e à sociedade em geral, apesar de circunscritas a um espaço e a um tempo.

			Com a interpretação e análise destes textos literários, “as lendas de Santa Marta de Penaguião”, integradas no Reino Maravilhoso da Região de Trás-os-Montes e Alto Douro, que tão bem sublimou Miguel Torga2, pretendemos dar o nosso contributo para um conhecimento mais profundo da região, nos seus aspetos histórico-sociais e culturais.

			
				2 - TORGA, Miguel, Portugal, Coimbra: 5.ª edição Revista, Ed. de Autor, 1986.

			

		

	
		
			Capítulo I

			

		

	
		
			A cultura oral

			Começamos por testemunhar como o dinamismo comunicativo da literatura tradicional oral foi, através dos tempos, relevante na transmissão de saberes e de valores ancestrais às gerações vindouras. Esta literatura de transmissão oral ainda continua a ter alguma consistência na memória colectiva das gentes mais velhas do interior deste canto português, a região de Trás-os-Montes e Alto Douro, e permanece como factor estético da vida das colectividades rurais.

			Nas primeiras idades do mundo, o ser humano não escrevia. Conservava as suas lembranças pela tradição oral. Onde a memória falhava, entrava a imaginação para compensá-la e o espírito povoava esse mundo com outros seres.

			Todas as formas expressivas nasceram, certamente, a partir do momento em que o homem sentiu necessidade de procurar uma explicação para os factos que aconteciam à sua volta: os sucessos da sua luta contra a natureza, os animais e a aspereza do meio ambiente, uma espécie de exorcismo para espantar os espíritos do mal e trazer para a sua vida os actos dos espíritos do bem. Assim, poderíamos atestar que, no princípio, a literatura foi essencialmente fantástica.

			Nessas épocas, era inacessível à humanidade o conhecimento científico dos fenómenos da vida natural ou humana, ou seja, o pensamento mágico dominava em lugar da lógica que hoje conhecemos3. Por isso, estamos em crer que o ímpeto de contar histórias nasceu, certamente, quando o homem sentiu necessidade de confiar algum conhecimento que poderia ter significação para os outros.

			
				3 - ELIADE, Mircea, O sagrado e o profano - A essência das Religiões, Lisboa, Col. Vida e Cultura, Edições Livros do Brasil, s/d. 

			

			A história de um povo passa, inevitavelmente, pela história da língua que fala e pela qual expressa os seus sentimentos. Não há povo que não se orgulhe de suas histórias, lendas e tradições, pois são a expressão da sua cultura, devendo, por isso, ser preservadas. Aqui, concentra-se a íntima relação entre a literatura e a oralidade.

			A base de qualquer literatura e, consequentemente, de qualquer cultura está na literatura de tradição oral, a oralidade. Esta sofre as transformações que os homens e os tempos lhe vão imprimindo sem a corromperem. Por isso, afirma João David Pinto-Correia que as composições orais tradicionais são recebidas e transmitidas e talvez sejam também produtransmitidas4. Disso são exemplos quadras tradicionais recebidas e transmitidas por via oral, como: “O menino mau / tem o cu de pau. / Não quer ir prá cama / mas leva tau, tau.”; ou ainda outra cançoneta: “Nana, nana meu menino, / que a mãezinha logo vem. / Foi lavar os cueirinhos / à fontinha de Belém.”.

			
				4 - João David Pinto-Correia, ANAIS DA UTAD – Revista de Letras 3 – II Encontro de Literatura Infantil, Vol. 9, Número 1, Vila Real, UTAD, Setembro de 1999, p. 61.
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